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“Passará o céu e a terra. Minhas palavras, porém, não passarão!”
Amados irmãos, que a paz do Altíssimo se faça sempre presente na vida de todos vocês!
Às portas do encerramento do Ano Litúrgico, somos brindados, neste último domingo do Tempo Comum (18 de novembro de 2018), com a passagem evangélica narrada por Marcos, na qual Jesus nos apresenta um forte discurso escatológico (sobre o fim dos tempos), ou apocalíptico (de revelação de coisas ocultas), que, a princípio, aterroriza os incautos, mas, na verdade, traz-nos grande esperança e suscita-nos importante e permanente prudência diante de tudo que pode nos tirar do caminho do bem, obstaculizando nossa evolução espiritual contínua. As esperanças trazidas pelas palavras de Jesus em seu destacado discurso, narrado por todos os evangelistas sinópticos (Mateus, Marcos e Lucas) culmina com a emblemática advertência: “Passará o céu e a terra. Minhas palavras, porém, não passarão.”
Convido, então, todos vocês para lermos juntos a referida passagem, para que possamos refletir sobre sua aplicação em nosso cotidiano.
24Naqueles dias, porém, depois daquela tribulação, o sol escurecerá, a lua não dará a sua claridade, 25as estrelas estarão caindo do céu, e os poderes que estão nos céus serão abalados. E verão o Filho do Homem vindo entre nuvens com grande poder e glória. 27Então Ele enviará os anjos e reunirá seus eleitos, dos quatro ventos, da extremidade da terra à extremidade do céu.
28Aprendei, pois, a parábola da figueira. Quando o seu ramo se torna tenro e as folhas começam a brotar, sabeis que o verão está próximo. 29Da mesma forma, também vós, quando virdes essas coisas acontecerem, sabei que Ele está próximo, às portas. 30Em verdade vos digo que esta geração não passará enquanto não tiver acontecido tudo isso. 31Passará o céu e a terra. Minhas palavras, porém, não passarão. 32Quanto à data e à hora, ninguém sabe, nem os anjos no céu nem o Filho, somente o Pai. (Marcos 13,24-32)

Para fechar o Ano Litúrgico, nada melhor que sermos presenteados com a passagem bíblica em tela que nos remete à rica reflexão sobre a importância de nos acautelarmos, especialmente diante das adversidades e contratempos da vida, convidando-nos, assim, à esperança, esperança da sempre presença de um Deus amoroso, misericordioso e libertador.
A maioria dos biblistas considera que o discurso escatológico, com sua linguagem profético-apocalíptica, com suas alusões enigmáticas, traz-nos a descrição da missão da humanidade, especialmente dos cristãos, a partir da morte de Jesus, não se caracterizando em um relato histórico, mas sim em uma leitura profética da história da humanidade. Distintamente do que parece à primeira vista, o objetivo deste discurso está muito mais voltado a incentivar os discípulos, e a todos nós, nos momentos de enfrentamento das adversidades cotidianas.

Ao nos depararmos com nossa finitude, não apenas da vida, mas de cada fase pelas quais passamos ao longo de nossa existência neste mundo, tendemos a tomar consciência de nossas limitações e, por conseguinte, a trabalhar para sua superação, tornando-nos mais humildes e condescendentes com o próximo, ou seja, mais humanos e desapegados. No caso do texto em questão, como já dissemos, não devemos, com ele, nos amedrontar, mas sim buscarmos a contínua vigilância de nossos pensamentos e ações, visando nossa conversão e mudança de vida.

O capítulo 13 do Evangelho de Marcos, semelhante ao capítulo 24 de Mateus e 21 de Lucas, traz-nos uma sequência de apontamentos e orientações voltadas ao que se pode chamar de fim dos tempos, muito embora indiquem, na prática, as questões de nosso cotidiano. A Escatologia (doutrina sobre as últimas coisas) nos leva, não apenas a pensar sobre tal fim, mas sim a refletirmos sobre como devemos viver para que estejamos preparados, em todos os momentos, para a concretização de nossa finitude individual e da humanidade como coletivo. Sugiro que tomemos por base tal perspectiva escatológica, para refletirmos sobre a Liturgia de hoje.

A fala de Jesus no texto de hoje ocorre no terceiro dia de sua estada em Jerusalém, aproximando-se, assim, de sua paixão e morte. Ao final deste dia, o qual é conhecido como o dia dos “ensinamentos” e das mais radicais polêmicas com os líderes judaicos (cf. Mc 11,20-13,1-2), já no “Jardim das Oliveiras”, Marcos narra o enigmático discurso de Cristo Jesus proferido a Pedro, Tiago, João e André (cf. Mc 13,3). Cabe ressaltar que os quatro discípulos escolhidos por Jesus para ouvirem o seu discurso foram exatamente os primeiros a serem por Ele chamados que, por sua vez, passam a representar, além dos demais discípulos da época, todos os seus futuros seguidores, inclusive cada um de nós cristãos da atualidade.
O “discurso escatológico” narrado por Marcos, em seu capítulo 13, possui uma introdução e mais três partes. Na introdução (1-4), Jesus chama a atenção de alguns discípulos para a finitude do Templo, apesar de sua grandiosidade e beleza, assim como tudo na vida. Na primeira parte (5-23), Jesus aponta uma sequência de mudanças na história da humanidade que requerem adequadas respostas dos discípulos, permeadas de vigilância e lucidez. Já na segunda parte (24-27), Jesus destaca a vinda definitiva do Filho do Homem e o nascimento de um mundo novo, tomando por base a destruição do mundo velho. Por fim, na terceira parte (28-37), traz-nos, Jesus, a incerteza de quando os eventos anteriormente elencados ocorrerão, insistindo, por tanto, na importância da sempre vigilância e no preparo permanente para a acolhida do Senhor. O texto escolhido para nossa reflexão de hoje contempla a segunda parte e alguns versículos da terceira.
Não é sem razão que Jesus, logo no início do capítulo 13 de Marcos, na já citada introdução, alerta aqueles que admiravam a suntuosidade do templo, cuja aparência grandiosa e ostentosa os levavam a crer na sua perenidade. Nosso Senhor chama a atenção para sua finitude, não permanecendo pedra sobre pedra. Realidade semelhante a cada um de nós, a todos os bens e prazeres existentes neste mundo, por mais suntuosos e sólidos que aparentam ser.
Pois bem, nossa hora, nossa finitude humana, individual ou coletiva, é desconhecida por todos e precisamos nos preparar para sua chegada. Não sabemos o tempo que nos resta, independente da idade, do modo de vida, ou dos riscos enfrentados, o conhecimento do momento da “chegada do noivo” apenas Deus sabe, preparemo-nos sempre para ele, pois pode ocorrer a qualquer instante.

Cabe o destaque para as imagens utilizadas por Jesus, no início do texto de hoje, cuja relação com o conhecimento judaico da época é explícita, especialmente em descrições apresentadas pelos profetas, com a intervenção justiceira de Jahwéh, a exemplo de Isaias: “Nem as estrelas do céu, nem suas constelações brilhantes, farão resplandecer sua luz; o sol se obscurecerá desde o nascer, e a lua já não enviará sua luz” (Is 13,10), e de Joel: “Diante deles treme a terra, os céus vacilam, o sol e a lua se obscurecem, as estrelas perdem o seu brilho” (Jl 2,10). Sua linguagem é bastante tradicional e absolutamente perceptível para os leitores de Marcos. Lembremos que o sol e a lua no mundo grego, por exemplo, eram adorados como deuses e, no mundo romano, o imperador identificava-se como “o sol”.
Fica evidente, então, a importante virada na história da humanidade apontada por Jesus, ou seja, a derrocada dos poderes que se contrapõem aos que aceitam a condução divina, representados pela velha ordem religiosa e política, dando lugar a um mundo novo, cuja existência baseia-se nos valores de Deus. Não creio que, na narrativa de Marcos, Jesus refere-se ao chamado “fim do mundo”, mas sim, de forma genérica, à vitória sobre o mal, libertando aqueles que estão por ele escravizados e oprimidos em decorrência de sua opção pelos princípios divinos.

A mensagem narrada por Marcos é clara e aponta para um caminho marcado pelo sofrimento e pela perseguição. Porém, com a sua vinda gloriosa de Jesus (ontem, hoje e sempre), a escravidão insuportável cessará, possibilitando-nos de conhecer a vida em plenitude. Evidencia-se, então, o que já destacamos anteriormente, a esperança do discurso, com a presença de Cristo Jesus em nossa vida e toda sua autoridade soberana, teremos a eliminação do egoísmo e da escravidão presentes no conhecido velho mundo, sendo substituído por um novo período de salvação e libertação.

Ocorre que, ao longo de seu “discurso escatológico”, Jesus nos adverte para a possibilidade de momentos de sofrimento, de perseguição, de dificuldades ao longo de nossa caminhada, mas diante de tais situações devemos, apesar do aparente padecimento, mantermo-nos unidos ao Pai, com a nossa fidelidade a Ele inabalável. As angústias devem servir muito mais para nos fortalecer e consolidar nossa fé, ao invés de enfraquecer nossa relação com o Altíssimo.

Dessa forma, evidencia-se o caráter escatológico da passagem em tela que nos convida à reflexão de nossas atitudes e se elas estão de acordo com a sanidade de nossa relação com Deus. 

Vejam, meus amados, que Jesus, com sua fala, desperta-nos a preocupação sobre nossa real fidelidade a Deus, especialmente quando enfrentamos adversidades, oportunidades para testarmos e fortalecermos a nossa fé. Estamos, pelas perdas e pelas dores, revoltando-nos com o Criador, alegando injustiças e fazendo questionamentos para dEle nos afastarmos, ou utilizamos tais oportunidades para fortalecermos nosso vínculo com Ele? Lembremo-nos sempre que uma fé que se abala na dor não é uma fé verdadeira!

Todos nós, em maior ou menor grau, como nos alerta Jesus, antes do fim, passaremos por dissabores, por perseguições, por julgamentos, especialmente quando buscamos fortalecer nossos laços com Deus, quando mais trabalhamos em nós para reforçarmos nossa fidelidade ao Divino Mestre, pois, como Ele mesmo disse: “Essa será a ocasião em que testemunhareis a vossa fé”. Para tanto, faz-se necessário o fortalecimento de nossa confiança, de nossa plena entrega nas mãos de Deus, com vistas à firmeza diante das tribulações. Lembremo-nos das palavras de Paulo aos Coríntios: “Assim, irmãos bem-amados, sede firmes, inabaláveis, fazei incessantes progressos na obra do Senhor, cientes de que a vossa fadiga não é vã no Senhor.” (1Cor 15,58).

Igualmente aos ouvintes de Cristo Jesus, ficamos apreensivos todas as vezes que nos deparamos com a ideia de nossa finitude: quando será? Como será? Onde será? O fato é que o tempo não para e, frequentemente, surpreende-nos com sua urgência. Abrimos os olhos e já estamos em crescimento, quando menos esperamos já estamos assumindo responsabilidades profissionais e familiares, e, rapidamente, a velhice nos acolhe, sem retorno, recebendo-nos com o mesmo carinho que nos tratamos ao longo da vida. Os fins em nossa vida, de cada fase, de cada projeto, de cada ação, de cada relacionamento, da própria vida, são inevitáveis. Porém, sua preocupação é absolutamente inócua e de nada resulta. Atentemo-nos para as palavras ditas por Lucas em Atos: “Não vos pertence a vós saber os tempos nem os momentos que o Pai fixou em seu poder” (At 1,7).

O importante é o que nos tornamos ao longo da caminhada, o que conseguimos despertar em nós diante do mundo, é a capacidade de sermos compassivos com os seres, é o amor que possibilitamos crescer em nosso interior, para com o próximo e, acima de tudo, para com Deus. Como já foi dito, apenas o amor é capaz de qualificar e justificar a nossa existência, sendo a única coisa capaz de nos eternizar.
Fica a certeza, amados irmãos, que Deus, por respeito à liberdade individual, não vai nos livrar das dificuldades da nossa vida, haja vista ser inevitável o sofrimento num mundo que livremente escolhe pecar, apesar de toda aparente contradição e angústia. O que importa, na realidade, é como nos comportamos diante de tais adversidades, cujo desejo divino é que a prática do amor seja o nosso diferencial.

Perseveremos, sempre, ajudando a construir do reino de Deus, que se inicia aqui e agora, a cada momento, um novo mundo, onde reina a justiça, o amor e a paz. A hora de Deus chegará para cada um de nós, de forma inesperada, preparemo-nos a cada instante para ela, para que sua chegada represente uma glória e não a constatação de um fracasso!
Um fraterno e carinhoso abraço e fiquem com Deus!

Rev. Frei João Milton.
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